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RESUMO

A hanseníase é uma doença crônica contagiosa causada pelo Mycobacter ium 

leprae. Embora a inc idênc ia da doença apresente queda ao longo da últ ima 

década, ela permanece com uma alta prevalênc ia. Nesse estudo busca-

se conhecer o per f il epidemiológico dos casos de hanseníase no Ceará, 

cor relac ionando os fatores de raça, sexo, idade, escolar idade e munic ipais 

com a doença. Foi realizado um estudo epidemiológico descr it ivo de base 

populac ional, ut il izando os dados registrados da hanseníase no estado do 

Ceará entre 2013 e 2023. Na plataforma DATASUS, através do Sistema de 

Informação de Agravos de Not if icação, coletou-se  e analisou-se os dados 

de planilhas geradas pelo  TabWin32. Foram registrados 19.582 casos de 

hanseníase no Ceará no per íodo de 2013 a 2023, dentre esses, houve 

predominânc ia do sexo masculino, pardos, com idade entre 40 e 70 anos, 

de baixa escolar idade e residentes dos munic ípios de For taleza, Juazeiro 

do Nor te, Sobral e Maracanaú. Visto o contexto atual de subnot if icação 

e dispar idades soc iais relat ivos à epidemiologia da hanseníase, fazem-

se necessár ias ações estatais para rever ter os males relac ionados a esta 

realidade. O per f il epidemiológico de inc idênc ia encontrado, retrata o padrão 

de manifestação da hanseníase na realidade cearense.
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ABSTRACT

Leprosy is a chronic contagious disease caused by Mycobacter ium leprae. Although the inc idence of the disease has 

fal len over the last decade, it remains with a high prevalence. This study seeks to understand the epidemiological 

prof ile of leprosy cases in Ceará, cor relat ing factors such as race, gender, age, schooling and munic ipality with the 

disease. A descr ipt ive populat ion-based epidemiological study was car r ied out using the data recorded for leprosy 

in the state of Ceará between 2013 and 2023. On the DATASUS platform, through the ‘ ‘Sistema de Informação de 

Agravos de Not if icação’ ’, data was collec ted and analyzed f rom spreadsheets generated by TabWin32. 19,582 cases 

of leprosy were recorded in Ceará between 2013 and 2023. Among these, there was a predominance of males, aged 

between 40 and 70, with low level s of educat ion and liv ing in the munic ipalit ies of For taleza, Juazeiro do Nor te, 

Sobral and Maracanaú. Given the cur rent context of under repor t ing and soc ial dispar it ies in the epidemiology of 

leprosy, state act ion is needed to reverse the ev il s related to this reality. The epidemiological prof ile of inc idence 

found por trays the pattern of manifestat ion of leprosy in Ceará.

RESUMEN

La hanseniasis es una enfermedad crónica causada por Mycobacter ium leprae. Aunque la inc idenc ia de la 

enfermedad ha disminuido, su prevalenc ia sigue siendo alta. El estudio busca conocer el per f il epidemiológico 

de los casos de hanseniasis en Ceará, cor relac ionando factores como raza, sexo, edad, escolar idad y munic ipios 

con la enfermedad. Se realizó un estudio epidemiológico descr ipt ivo de base poblac ional, ut il izando los datos 

registrados de hanseniasis en el estado de Ceará entre 2013 y 2023. A través de la plataforma DATASUS, por 

medio del Sistema de Informac ión de Agrav ios de Not if icac ión, se recolec taron y analizaron los datos de las hojas 

generadas por TabWin32. Se registraron 19,582 casos de hanseniasis en Ceará durante el per íodo de 2013 a 2023, 

entre estos, hubo una predominanc ia del sexo masculino, personas de raza mest iza, edad entre 40 y 70 años, baja 

escolar idad y residentes en los munic ipios de For taleza, Juazeiro do Nor te, Sobral y Maracanaú. Dado el contexto 

actual de subnot if icac ión actual y las dispar idades soc iales relac ionadas con la epidemiología de la hanseniasis, 

son necesar ias acc iones estatales para rever t ir los problemas asoc iados con esta realidad. El per f il epidemiológico 

de inc idenc ia encontrado retrata el patrón de manifestac iones de la lepra en el estado de Ceará.

INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença crônica contagiosa 

causada pelo Mycobacter ium leprae ou bac ilo 

de Hansen, um bac ilo álcool-ác ido resistente e 

f racamente gram-posit ivo que afeta pr inc ipalmente 

os seres humanos. Este agente et iológico afeta 

pr inc ipalmente os ner vos per ifér icos, bem como 

as células de Schwann, causando danos aos ner vos 

super f ic iais da pele e das mucosas. Caso a doença 

seja negligenc iada ou tratada de forma inef ic iente, 

pode ocasionar def ic iênc ias f ís icas, bem como 

impactos soc iais e psicológicos aos pac ientes¹.

Ademais, ao levar em conta os diferentes t ipos 

e manifestações dessa enfermidade, ev idenc ia-se as 

formas da hanseníase tuberculóide e da hanseníase 

v irchowiana, ambas possuem manifestações e 

respostas imunes divergentes, fator que contr ibui 

diretamente para a grav idade e para o grau de 

infecção das mesmas². Dessa forma, a hanseníase 

tuberculóide se carac ter iza por um quadro mais 

brando, se comparado à v irchowiana, e uma melhor 

resposta imune do hospedeiro. Além disso, esse t ipo 

pode ser carac ter izado como pauc ibac ilar, ou seja, 

possui uma reduz ida quant idade de bac ilos³.

Contudo, no polo oposto se encontra a forma 

v irchowiana, com uma resposta imune def ic itár ia, 

alto grau de infec t iv idade e um quadro clínico 

mais grave. Por suas carac ter íst icas, os sinais da 

doença tornam-se mais ev identes, com a presença 

de diversas lesões cutâneas, nódulos desf igurantes, 

acomet imento da mucosa nasal , a t ípica face de leão 

e a mão em gar ra. Não obstante, há o acomet imento 

dos ner vos per ifér icos e incapac idade f ís ica4.

Embora a taxa de detecção da hanseníase no 

Brasil apresente compor tamento de queda ao longo 

da últ ima década, a doença permanece com alta 

prevalênc ia e é um impor tante problema de saúde 

pública, integrando o grupo de doenças t ropicais 

negligenc iadas5. O Brasil destaca-se entre os 23 

países pr ior itár ios para o enf rentamento da doença 

e possui cerca de 90% dos casos novos registrados 

na Amér ica Lat ina6.

O diagnóst ico, por sua vez, é feito pr inc ipalmente 

por meio da biópsia de pele, podendo ser assoc iado a 

um esf regaço de raspado intradérmico. O tratamento 
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é baseado na poliquimioterapia e consiste em dois : 

um para a classif icação pauc ibac ilar e outro para 

a mult ibac ilar. No caso da pauc ibac ilar, é ut il izado 

a Rifampic ina e a Dapsona por seis meses; na 

mult ibac ilar, entretanto, a duração é maior, sendo de 

12 meses, com a ut ilização de Rifampic ina, Dapsona 

e Clofaz imina³.

Nessa conjuntura, a hanseníase é uma doença 

crônica, cujo longo curso de desenvolv imento 

dif ic ilmente termina no óbito, porém, muito 

comumente gera est igmas estét icos e incapac idades 

f ís icas. A avaliação do grau de incapac idade, de 

acordo com as normas do Ministér io da Saúde, ut il iza 

os seguintes cr itér ios : grau 0 (zero), quando não 

ex iste acomet imento neural nos olhos, nas mãos ou 

pés; grau I (um), que condiz com uma diminuição ou 

perda de sensibilidade e grau II (dois) , que indica 

a presença de incapac idades e deformidades do t ipo 

lagof talmo, gar ras, reabsorção óssea, mãos e pés 

caídos7.

Nesse âmbito, o estado do Ceará ocupa a sexta 

posição entre as unidades federat ivas do Brasil a 

respeito da quant idade de casos novos registrados, 

número que, de acordo com o DATASUS chega a 19.582 

nos últ imos 11 anos, quant idade essa, que segue 

a tendênc ia nac ional de queda da inc idênc ia de 

hanseníase8. No contexto apresentado, há relevânc ia 

desse agravo à saúde no aspecto nac ional , bem como 

no estado do Ceará, uma vez que a hanseníase possui 

alta inc idênc ia regional , acar retando diversos 

problemas de saúde no estado.

Por tanto, v isando conhecer melhor essa 

realidade, o presente trabalho analisou os dados   

disponibilizados pela plataforma DATASUS9 do per íodo 

compreendido entre 2013 a 2023, espec ialmente no 

que se refere aos casos de hanseníase quanto à   faixa   

etár ia,  sexo, munic ípio de not if icação, escolar idade 

e raça/etnia, comparando ainda a realidade atestada 

desta doença no estado do Ceará com outros estudos 

que também abordam a epidemiologia da hanseníase.

Com base no cenár io apresentado, a pesquisa tem 

como objet ivo analisar a epidemiologia geral dos 

casos de hanseníase no Ceará, apontando possíveis 

indicadores para a inc idênc ia dessa enfermidade em 

determinados grupos soc iais.

METODOLOGIA

A pesquisa inerente a este t rabalho trata-se 

de um estudo epidemiológico descr it ivo de base 

populac ional , o qual foi escr ito mediante a ut il ização 

de dados acerca da hanseníase no estado do Ceará 

entre os anos de 2013 e 2023. As informações 

analisadas foram pesquisadas na plataforma 

DATASUS disponibilizada pelo Ministér io da Saúde, 

mediante o Sistema de Informação de Agravos de 

Not if icação (SINAN). Foram analisadas as var iáveis : 

sexo, escolar idade, raça, faixa etár ia e munic ípio de 

not if icação.

Os dados foram coletados e analisados entre 

os meses de julho a agosto de 2024, organizados 

através de planilhas eletrônicas geradas pelo 

programa TabWin32 versão 3.1, do própr io sistema do   

DATASUS. Os resultados encontrados foram tabulados 

em planilhas do sof tware Microsof t Excel e a análise 

dos dados foi realizada pr imordialmente pela 

comparação da inc idênc ia total ou do coef ic iente 

de inc idênc ia da hanseníase dentre as diferentes 

amostras populac ionais estudadas, o coef ic iente 

em questão foi calculado mediante div isão de casos 

conf irmados e not if icados pelo total da população 

est imada pelo IBGE, tendo o resultado mult iplicado 

por 100.000 habitantes. As var iáveis apresentadas 

foram descr itas em números absolutos e no formato 

de percentuais, sendo os percentuais calculados a 

par t ir da div isão do número total de determinado 

grupo pelo número total de casos not if icados da 

doença e o valor f inal mult iplicado por 100. Por 

conseguinte, alguns dos dados categor izados nessas 

planilhas foram transformados em gráf icos no 

aplicat ivo Excel.

Os dados ut ilizados são adv indos de fontes 

secundár ias de acesso público. Dessa forma, segundo 

as normas do Comitê de Ét ica em Pesquisa (CEP) e da 

Comissão Nac ional de Ét ica em Pesquisa (CONEP) não 

será necessár io o aval de um comitê de ét ica para a 

realização deste estudo.

RESULTADOS

Através da v isualização da Figura 1, obser va-

se que no estado do Ceará, entre os anos 2013 a 

2023, foram not if icados 19.582 casos de hanseníase, 

contabilizando uma média de 1.788 casos por ano e um 

coef ic iente de inc idênc ia médio de 19,78 casos por 

100.000 habitantes, enquanto, no mesmo inter valo 

de tempo, o Brasil apresentou um valor numér ico 

desse coef ic iente de aprox imadamente 14,69 para a 

mesma proporção de habitantes. Dentro do inter valo 

de tempo analisado, o ano que apresentou maior 

inc idênc ia foi o de 2013, com valor de 2.419 casos e 

um coef ic iente de 26,88 por 100.000 habitantes, já o 
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que apresentou menor not if icação foi o ano de 2023, 

chegando ao total de 269 casos e um coef ic iente 

2,99 por 100.000 casos por habitantes.

Na Figura 1 pode-se obser var ainda uma 

representação gráf ica da inc idênc ia de not if icação 

dos casos de hanseníase no per íodo em análise, no 

qual , excetuando-se os aumentos nos inter valos 

entre 2017-2018 e 2020-2021, demonstra uma 

tendênc ia for temente decrescente, tendênc ia que 

torna-se muito acentuada no inter valo entre 2022 

e 2023.

Figura 1: Inc idênc ia da hanseníase no Ceará entre 

2013 a 2023

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.

Em relação ao per íodo analisado, na Figura 2 

podemos notar que da totalidade de casos, ocor reu 

uma predominânc ia deles na população parda, 

cor respondendo a cerca de 67,07% do valor total . 

Em relação as outras raças, a branca tem a segunda 

maior f requênc ia, com 3.194 casos, representando 

cerca de 16,31% do total . 

A raça parda teve o maior número de casos no ano 

de 2014, com 1.534 casos not if icado neste ano, ela 

foi responsável por cerca de 64,72% da totalidade de 

casos em 2014.

Quanto ao grupo IGN/Branco alguns dados de 

not if icação não foram espec if icados ou foram 

considerados brancos, foram totalizados 1.624 

casos durante o per íodo, dado semelhante foi 

v isto na raça preta com 1.424 casos, esses dois 

grupos apresentaram durante o per íodo analisado 

f requênc ias semelhantes, com proporções respect ivas 

de 8,30% e 7,27%. A raça amarela apresentou uma 

f requênc ia de 0,29% do total , com um número bruto 

de 56 casos durante o per íodo. Além disso, a raça 

indígena foi a que menos apresentou inc idênc ia da 

doença, com apenas 56 casos registrados entre 2013 

a 2023, representando cerca de 0,28% dos quadros 

de hanseníase. 

Figura 2 : Distr ibuição dos casos de hanseníase 

not if icados no estado do Ceará, de acordo com as 

raças acomet idas, no per íodo de 2013 a 2023.

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.

Na Figura 3, é possível ver if icar-se a var iação 

dos casos de hanseníase ao longo dos anos em 

relação à faixa etár ia. O gráf ico explic ita uma 

signif icat iva concentração da inc idênc ia da doença 

nos grupos etár ios dentre a faixa dos 40 a 70 anos, 

concentração notada de forma constante dentre os 

anos estudados. Obser va-se uma queda progressiva, 

porém discreta, nos casos da doença na maior ia 

das faixas etár ias, até o ano de 2018, ano em que 

houve um aumento nos números de not if icações. 

As altas mais expressivas em 2018 ocor reram nas 

faixas etár ias de 40 a 49 anos e 50 a 59 anos, que já 

apresentavam os maiores índices de not if icações da 

patologia. Em contrapar t ida, as taxas mais baixas (1 

a 4 anos) mant iveram pouca expressão. Após mais um 

per íodo de quedas, em 2021, houve outro aumento, 

sobretudo na população entre 40 e 49 anos, 50 e 59 

anos e 60 e 69 anos, sendo que as faixas de 40 a 49 

anos e 60 a 69 anos mant iveram altas até 2022.
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Figura 3: Distr ibuição dos casos de hanseníase not if icados no estado do Ceará de acordo com a faixa etár ia 

dos doentes, no per íodo de 2013 a 2023.

Fonte : Dados da pesquisa, 2023

Analisando  ainda o contexto da doença no Ceará, é possível perceber uma cer ta relação da inc idênc ia da 

hanseníase com a escolar idade dos sujeitos conf irmados com o agravo. Entretanto, na plataforma DATASUS9, 

dos 19.582 casos registrados no per íodo dos 11 anos pesquisados, 111 (0,56%) constam como “não se aplica”, 

que abrange cr ianças com menos de sete anos, demonstrando uma taxa de infecção relat ivamente baixa nessa 

faixa etár ia. O maior número de casos foi ver if icado dentre os indiv íduos classif icados na categor ia “Ign/

Branco”, com 6.100 (31,15%) dos casos, os quais não puderam ser dist inguidos quanto ao nível de escolar idade. 

Nos casos em que foi possível ver if icar a escolar idade,  os indiv íduos possuíam “1ª a 4ª sér ie incompleta do 

EF” em pr imeiro lugar, com 3.730 (19,04%) dos casos; “5ª a 8ª sér ie  incompleta do EF” em segundo lugar, 

com 2.271 (11,59%) dos casos; “Analfabeto” em terceiro lugar, com 2.256 (11,52%) dos casos; “Ensino médio 

completo” em quar to lugar, com 1.663 (8,49%); “4ª sér ie completa do EF” em quinto lugar, com 1.106 (5,64%) 

dos casos; “Ensino médio incompleto” em sexto lugar, com 929 (4,74%) dos casos e, em sét imo lugar, com 

879 (4,48%) dos casos, “Ensino fundamental completo”. A “Educação super ior incompleta” possui a menor 
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taxa de hanseníase, seguida pela “Educação super ior 

completa”, com 182 (0,92%) e 355 (1,81%) casos, 

respect ivamente.

Além disso, ver if icou-se um predomínio dos 

casos de hanseníase no sexo masculino, com 59,1% 

das not if icações de 2015 a 2019, segundo dados do 

SINAN9. Quanto ao sexo feminino, esse possui uma 

taxa de 40,9% dos casos. Ainda, os casos de rec idiva 

da hanseníase também se concentram no grupo 

suprac itado.

Por f im, no per íodo considerado para o estudo, 

de 2013 até 2023, foram not if icados 19.582 

novos casos de hanseníase no estado do Ceará. 

Os munic ípios com maior taxa de inc idênc ia no 

estado, em ordem decrescente de inc idênc ia, foram: 

For taleza, Juazeiro do Nor te, Sobral e Maracanaú. 

Nesse sent ido, For taleza apresentou 7.808 novos 

casos, com taxa média de inc idênc ia de 709,81 casos 

por ano not if icados e coef ic iente de inc idênc ia de 

29,22 novos casos por 100.000 habitantes. Juazeiro 

do Nor te, por sua vez, apresentou 921 novos casos, 

com inc idênc ia média de 83,72 casos novos por ano 

not if icados e coef ic iente de inc idênc ia de 32,75 

novos casos por 100.000 habitantes. Da mesma forma, 

Sobral apresentou 864 novos casos, com inc idênc ia 

média de 78,54 novos casos por ano not if icado e 

coef ic iente de inc idênc ia de 38,68 novos casos 

por 100.000 habitantes. Maracanaú apresentou 619 

novos casos, com inc idênc ia média de 56,27 novos 

casos por ano not if icado e coef ic iente de inc idênc ia 

de aprox imadamente 24 novos casos por 100.000 

habitantes.

DISCUSSÃO

O estado do Ceará se mostra com um índice de 

detecção do agravo ac ima da média brasileira, o 

que torna tal unidade federat iva como um “polo 

endêmico” para a hanseníase. É notór ia uma queda 

progressiva na inc idênc ia dessa doença no estado com 

o avançar dos anos, diminuição que  é coerente com 

o informado pelo últ imo bolet im epidemiológico da 

hanseníase no Ceará, entretanto, o bolet im ev idenc ia 

que não se sabe até que ponto essa baixa ocor re 

dev ido ao sucesso das ações prevent ivas da atenção 

básica à saúde, ex ist indo grande margem para que 

uma parcela substanc ial dessa diminuição seja por 

má not if icação, causada por, talvez, diagnóst icos 

tardios, f ragilidades na atenção pr imár ia, aumento 

nas taxas de abandono, dentre outras var iáveis8.

No que se refere à subnot if icação, pode-se 

atr ibuir a esse fator a diminuição súbita na inc idênc ia 

da hanseníase no ano de 2013, a qual apresentou 

uma inexplicável diminuição de 82% com relação a 

2022. Visto tamanha dif iculdade na monitor ização 

adequada de tal agravo no Ceará, torna-se fulcral , 

por tanto, adoção de estratégias mais ef ic ientes para 

not if icar e combater adequadamente a hanseníase.

Entre os diversos estudos que relac ionam 

fatores epidemiológicos à prevalênc ia de casos de 

hanseníase, a raça e a cor da pele é um dos fatores 

determinantes signif icat ivos. Alguns estudos 

indicam que as raças parda e preta apresentam maior 

prevalênc ia de casos11. Este achado foi conf irmado 

neste estudo, onde a raça parda teve a maior 

prevalênc ia de casos. No estudo de Damasceno et 

al., uma proporção semelhante foi encontrada, com 

pardos representando 74,1% dos casos e pretos 

12,2%12.

Diferentes perspect ivas inf luenc iam o acesso 

dos pac ientes ao diagnóst ico cor reto. Um aspecto 

impor tante para esse acesso, considerando as 

relações soc iais no Brasil , é a raça/cor da pele. A 

precar iedade do acesso aos ser v iços de saúde entre 

pardos e pretos at inge 23,3%, conforme dados do 

estudo de Dantas et al., que demonstram que o rac ismo 

estrutural no Brasil , presente nas inst ituições 

e organizações soc iais, pode dif icultar o acesso 

aos ser v iços de saúde para essas populações13. O 

predomínio da hanseníase em populações com maior 

vulnerabilidade soc ial indica que elas devem ser um 

grupo focal no desenvolv imento de campanhas de 

prevenção e controle da doença14.

Ademais, com relação à faixa etár ia, o quadro de 

maior detecção entre 40 e 70 anos de idade pode 

ser explicado pelo fato de a hanseníase apresentar 

um longo per íodo de incubação, ou até mesmo 

por razão dos pac ientes buscarem tratamento de 

maneira tardia15. Ademais, hanseníase apresenta 

baixa capac idade de contágio, sendo muitas vezes 

t ransmit ida para pessoas que têm um contato 

prolongado com pessoas infec tadas 3.

Nesse contexto, a ocor rênc ia de uma 

predominânc ia na população com mais idade pode 

também estar relac ionada à mudança da estrutura 

etár ia, com diminuição relat iva da população mais 

jovem e aumento proporc ional de pessoas mais 

velhas. Além disso, devemos considerar o fato 

de que o envelhec imento seja acompanhado da 

diminuição da imunidade, tornando o indiv íduo mais 

suscet ível a patologias infec tocontagiosas15. As 

expressivas quedas em 2023 se dão, provavelmente, 
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à subnot if icação e, ainda, ao processo de apuração 

de dados em andamento.

Outrossim, percebe-se uma relação inversamente 

proporc ional entre a infecção pelo Mycobacter ium 

leprae e o nível de escolar idade, v isto que as maiores 

taxas de acomet imento são ver if icadas no ensino 

fundamental e as duas menores são referentes a 

indiv íduos com algum t ipo de educação super ior. 

Diante disso, nota-se que os níveis reduz idos de 

educação e fatores que ref letem em condições de 

v ida desfavoráveis estão assoc iados a um déf ic it 

da disponibilização dos ser v iços de saúde pública, 

bem como uma maior inc idênc ia de hanseníase. Esses 

dados ref letem a impor tânc ia da detecção precoce e 

da prevenção em comunidades de alto r isco, as quais 

possuem o acesso a educação precár io ou limitado, 

para que seja possível inter romper a t ransmissão 

da hanseníase em cr ianças e reduz ir a prevalênc ia 

de def ic iênc ias est igmat izantes relac ionadas à 

hanseníase. 

Em um contexto mundial , as mulheres geram maior 

preocupação no que tange à hanseníase. Contudo, 

no Ceará, o sexo masculino é o mais afetado. Logo, 

é impor tante ressaltar os possíveis fatores que 

contr ibuem para o contexto suprac itado, a exemplo 

da maior exposição dos homens aos bac ilos e o 

menor cuidado desses com a saúde, o que retarda o 

diagnóst ico e o t ratamento16. Outrossim, é prec iso 

invest igar uma suposta suscept ibilidade genét ica e 

uma provável inter ferênc ia hormonal que inf luenc iam 

na resposta imunológica ao Mycobacter ium leprae17. 

Por tanto, torna-se ev idente a urgênc ia de polít icas 

de saúde que atenuem esse danoso cenár io e 

promovam a mudança do mesmo ao longo dos anos.

A endemic idade da hanseníase possui relação 

com uma força sustentada de sua morbidade, na 

transmissão persistente e no diagnóst ico tardio, 

o qual aumenta a relevânc ia desta doença. Nos 

munic ípios analisados, Sobral e Juazeiro do Nor te 

apresentaram um destaque alarmante, v ista os 

altos coef ic ientes de detecção médio apresentados 

por esses munic ípios. Ainda, no per íodo englobado 

no estudo, o munic ípio de Sobral apresentou um 

coef ic iente de inc idênc ia médio de 38,68 novos casos 

por 100.000 habitantes, dado que está consistente 

com o padrão “muito alto” de endemic idade (20 - 

40 casos novos/100.000 habitantes), próx imo ao 

padrão “hiperendêmico” ( > 40 casos novos/100.000 

habitantes), suger indo um cenár io epidemiológico 

par t icularmente alarmante. O alto coef ic iente de 

inc idênc ia médio nesses munic ípios sugere um 

alto grau de exposição ao bac ilo, bem como uma 

f ragilidade na v igilânc ia e controle dessa doença. 

Além disso, obser va-se uma tendênc ia de redução na 

detecção de novos casos nos munic ípios analisados, 

fato que pode causar uma interpretação equivocada 

de uma diminuição real na inc idênc ia, porém a 

subnot if icação ainda é ev idente em comparação com 

outros cenár ios8.

Considerando-se que as ações de v igilânc ia 

acontecem, pr inc ipalmente, por cober tura das 

equipes da APS, torna-se essenc ial a análise dos 

fatores relac ionados ao desempenho insat isfatór io 

das ações de v igilânc ia da hanseníase, pr inc ipalmente 

nos munic ípios de pequeno e médio por te11. Assim, 

tal desempenho insat isfatór io não se limita apenas 

à morbimor talidade assoc iada a essa doença, mas 

também está relac ionado com o est igma soc ial , fato 

que demonstra a urgênc ia da questão e as inter venções 

a respeito das desigualdades relac ionadas à saúde18.

CONCLUSÃO

Os dados analisados ev idenc iam que nos anos 

anter iores ao per íodo de 2013 a 2023, ex ist iu 

uma for te inc idênc ia de hanseníase no estado do 

Ceará, sendo conf irmada a hipótese de que a região 

em análise está entre as mais doentes do país, 

entretanto, a distr ibuição desse agravo na população 

não é equitat iva.

Nesse âmbito, construiu-se um per f il 

epidemiológico para a doença com base nas 

discrepantes inc idênc ias nos diferentes grupos 

estudados. Por f im, prevaleceu, no Ceará, a inc idênc ia 

do agravo pr inc ipalmente entre pardos, do sexo 

masculino, com faixa etár ia no inter valo entre 40 

e 70 anos, de baixa escolar idade e residentes dos 

munic ípios de For taleza, Juazeiro do Nor te, Sobral 

e Maracanaú.

Acreditamos que o resultado deste estudo é 

de grande impor tânc ia para o direc ionamento do 

combate à hanseníase no Ceará, pois uma vez t raçado 

um per f il epidemiológico para um espaço e tempo 

espec íf ico, esse poderá ser usado como recurso para 

or ientar medidas prevent ivas, de combate e redução 

dos danos causados aos expostos a essa enfermidade, 

direc ionando assim, propostas mais espec íf icas e 

efet ivas no contexto soc ioepidemiológico no Ceará. 
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